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Beleza de sobra

Que rua é esta? Resposta
da semana
passada
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Em foco
www.zerohora.com/emfoco
Por Arivaldo Chaves e leitores

A via retratada na edição da
semana passada foi a Rua San-
to Antônio. Veja quem acertou:
Ana Cuozzo, Beno Igor, Cristina
Ramos, Elaine Butarlli Wilde, Eli-
zabeth Marlene Grundler, Ger-
trudes Weiler, Giuseppe Marcello
Rosito, Heloisa Rocha, Luiza Rau-
ber Schtscherbyna, Leda Pereira
Lima Santos, Maria Luiza Mora-
es, Osair Kiesling, Regina Rocha e
Ricardo Hugo da Rocha.

O nome dessa via é o último sobrenome de um escritor, compo-
sitor, caricaturista e pintor alemão que viveu entre 1776 e 1822. No
romantismo alemão, ele é considerado um mestre e um dos maio-
res nomes da literatura fantástica. Entre suas obras mais conheci-
das estão: Fantasias à Maneira de Callot, O Vaso de Ouro e Princesa
Brambilla.Você sabe de que rua estamos falando? Envie seu palpite
para moinhos@zerohora.com.br até meio-dia de segunda-feira.

Mais algumas se-
manas, e a estação
escaldante termi-
na. Quem ficou na
cidade deve estar
sentindo saudade
dos dias de tempe-
ratura amena, mas
o calorão, que traz
algum desconforto,
também traz mo-
tivos a celebrações.
Um visual como
esse do Parcão, com
flores imitando a
luz do sol e borbole-
tas a enfeitar ainda
mais o que já é belo,
são compensações
aos dias de calor de
torrar.

A holandesa Hilde de Leeuw está
fazendo uma viagem pelo mundo so-
bre duas rodas, que começou em 12 de
maio de 2011. Partindo da Holanda,
foi até Portugal, pegou uma carona
com brasileiros, passou pelo interior
do país até chegar ao Rio de Janeiro
e, desde então, pedalou pelo litoral até
chegar a Porto Alegre. A experiência
dos 8 mil quilômetros de pedaladas
foi compartilhada em uma oficina do
1º Fórum Mundial da Bicicleta.

Naian Sader – Como são as ci-
clovias no seu país?

Hilde – Lá temos um sistema inte-
grado para o ciclista usar o transpor-
te público. Sem pagar nada extra pela
bicicleta,o ciclista pode utilizar metrô
ou ônibus.Há semáforos apenas para
os ciclistas, bicicletários. Todas as ci-

clovias são interligadas. Não precisa
parar e escolher o melhor caminho.
Aqui em Porto Alegre, as ciclovias
não são conectadas. Lá quase todos
sabem andar de bicicleta, aprende-
mos ainda criança, e se aprende edu-
cação para ciclistas ainda na escola.

Márcia Mattos – O que é mais
importante: as ciclovias ou a rela-
ção de respeito com carros e bibi-
cletas partilhando o espaço?

Hilde – São duas coisas que se
complementam. Quando a infra-
estrutura é melhor, os ciclistas são
mais visíveis, mais populares. Na
Holanda, os ciclistas são respeita-
dos. Todos têm carros e bicicletas e
escolhem a segunda para percorrer
distâncias mais curtas, de até quatro
quilômetros.

María Gabriela Aguilar, 26 anos, é
professora de idiomas e tradutora. Em
Caracas, na Venezuela, ela participa do
Bicimamis, um coletivo que encoraja
mulheres a adquirir independência de
ir e vir pelo uso das bicicletas. O grupo
iniciou suas atividades em outubro de
2010,e desde então vem crescendo.

Sader – Qual é a diferença sobre
o respeito ao ciclista entre Brasil e
Venezuela?

María Gabriela Aguilar – Em
Caracas, há muito menos bicicletas.
Aqui, o motorista tem mais consci-

ência da existência dos ciclistas. Lá,
eles gritam conosco e nos mandam
andar na calçada ou em parques, co-
mo se não fôssemos parte do trânsi-
to.Mas,ainda assim, lá os carros pas-
sam mais longe dos ciclistas, talvez
por serem menos numerosos.

Márcia – Na Venezuela, a bicicle-
ta é mais um meio de lazer ou de
transporte?

Gabriela – Lazer. Há muitas áre-
as onde se pode passear de bicicleta,
mas elas não servem para integrar
diferentes áreas da cidade.

Falta integração em Caracas

Ciclistas desde a infância

MUITAS PEDALADAS: holandesa veio de bike até o fórum em Porto Alegre
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